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			Capítulo 1


			REFLETINDO
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			Se o Espírito, ser inteligente e imortal, prossegue além das fronteiras do túmulo como solidamente veio demonstrar a doutrina espírita sem a utilização de dogmas, é muito natural que os laços de amor e de ódio prossigam com aqueles que transpõem a dimensão visível para a dimensão imperceptível aos olhos humanos.


			Contudo, uma diferença infinita existe: o amor é perene, permanece para sempre porque é uma Lei de Deus, enquanto o ódio se esvai, mesmo que lentamente, como a fumaça que perde força na medida em que alcança as alturas maiores do espaço por ser obra do homem.


			Ora, se o amor prossegue destemido e resoluto, nada mais natural que os que se amam continuem a nutrir o mesmo sentimento quando se desvestem do uniforme do corpo físico ao deixarem a escola da Terra. E aquele que ama, mesmo fora da dimensão terrestre, continua desejando o bem para aqueles que ficam. A força do amor coloca em sintonia os seres amados e obtém do Criador a autorização para produzir no campo do bem comum.


			Esse romance revela esse fato. Veremos que o amor clama sempre pela oportunidade de envolver e beneficiar o ser amado, não importando a barreira vibratória que nos impede de ver e tocar para poder acreditar.


			Se tivermos a sensibilidade suficiente, veremos o auxílio do Criador em direção às Suas criaturas nos fenômenos da Natureza e na bondade dos homens.


			A chuva que abençoa o solo...


			O solo que responde com a colheita...


			A flor que gratuitamente visita o jardim de nossas casas...


			O pássaro que canta feliz após a tempestade ter devastado seu ninho...


			O sol que ilumina incansavelmente todas as manhãs anunciando um novo dia...


			As estrelas que bordam o escuro do infinito...


			A criança que nasce renovando a oportunidade de viver...


			A mão que estende o pão ao faminto...


			O copo de água que socorre o necessitado...


			O abraço que acolhe a dor do semelhante levando lenitivo...


			O perdão que renova a promessa de paz...


			Em tudo e em todos o amor clama para proclamar a sua existência!


			E se existe amor, a esperança o acompanha até o ponto mais distante e perdido na imensidão das eras para retornar sempre, revigorado e ativo nas promessas de um novo amanhã.


			Confiemos! O amor prossegue!


		




		

			Capítulo 2


			NO CAFÉ DA MANHÃ
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			Luiz Flávio lia o seu jornal antes de iniciar mais um dia de trabalho. Era seu hábito levantar um pouco mais cedo para correr os olhos sobre as notícias do matutino. Pelo menos nas mais importantes, para começar o dia melhor informado e ter assunto a comentar com os colegas de trabalho.


			Célia arrumava as coisas para o café da manhã do marido e do único filho, Renato.


			Luiz Flávio deixara a mesa posta para que os três saboreassem não apenas a primeira alimentação, mas principalmente o contato amigo da pequena família.


			 Fizera também o café que agradava a esposa e ao filho para colaborar nos primeiros serviços que o dia solicitava.


			Enquanto Célia finalizava os preparativos da mesa, o marido folheava o jornal no ambiente tranquilo do lar.


			Minutos depois Renato adentrava o ambiente com a cara de sono comum à maioria dos adolescentes. Cabelos mal penteados, bocejos amplos, olhos que pouco se abriam para contemplar a cena familiar e a luz da manhã que invadia silenciosamente o interior da moradia. A mochila com o material escolar se posicionava irregularmente sobre os ombros forçando a coluna do jovem, o que foi motivo da observação de seu pai.


			– Renato, posiciona direito essa mochila, meu filho! Com a idade você vai colher as consequências de forçar sem necessidade suas costas.


			O moço respondeu com um muxoxo incompreensível não se importando com o alerta paterno. Parecia mais se arrastar do que caminhar pela cozinha da casa.


			– Acorde, meu filho! – observou carinhosa a mãe. – Como vai aprender as lições na escola se está mais dormindo do que acordado? E olha que suas notas pioraram de um tempo para cá!


			– Isso mesmo, Renato – completou o pai. Parece até que trabalhou a noite toda! Desse jeito vai se atrasar para suas aulas! E sua mãe tem razão. Suas notas, antes muito boas, têm sofrido uma piora lamentável, meu filho.


			O jovem fez um gesto com uma das mãos que, traduzido para a linguagem verbal, significava: “deixa pra lá esse assunto vocês dois!”


			Célia aproximou-se do filho abraçando-o ternamente, enquanto o pai lhe afagava os cabelos em desalinho.


			“Convocados” pai e filho a comparecerem à mesa bem-posta, tomaram seus respectivos lugares para saborearem os alimentos cuidadosamente apresentados e conversarem um pouco antes que cada um tomasse seus diferentes destinos.


			– Mais um crime, entre tantos outros, ocupa espaço no noticiário do jornal de hoje, provocado pelas drogas! – comentou repentinamente o marido.


			– Luiz Flávio, não vamos trazer esse assunto à mesa mal começa o dia, querido! Falemos de coisas boas! – observou com carinho a esposa.


			– Isso mesmo, pai! Já vai começar a contaminar a nossa manhã? – acrescentou irritado Renato.


			– Desculpem, mas me preocupa muito esse assunto e o trouxe para nossa conversa e meditação como um alerta para você, meu filho.


			– E o que eu tenho a ver com isso, pai? Por acaso acha que estou usando drogas?


			– Lembro apenas que a sua idade é a preferida pelos traficantes, meu filho. Como seu pai tenho a responsabilidade de lembrá-lo sempre sobre o perigo que ronda todos os lares!


			– Desencana, pai! Ainda bem que vocês só têm eu de filho! Já pensou se fôssemos em mais nessa família? Você ficava louco!


			– Sempre é útil a lembrança, Renato. Seu pai tem razão nesse sentido – ponderou Célia.


			– A senhora também, mãe?! Meu Deus! Minha mochila está cheia! Não cabem mais alertas! – ironizou o rapaz.


			– Então carregue na sua cabeça, meu filho – colocou o pai sem se aborrecer.


			Renato mal saboreou o café, enxugou os lábios com um guardanapo de papel, beijou a mãe e saiu em direção à escola.


			O casal permaneceu alguns minutos a mais em conversa.


			– Célia, minha querida! Precisamos ficar sempre vigilantes! Não devemos acreditar que as drogas vitimam apenas o lar dos outros.


			– Eu sei que não, meu amor. Mas você desconfia de alguma coisa aqui em nossa casa e com o nosso filho? – indagou preocupada a esposa.


			Luiz Flávio vacilou alguns segundos, mas respondeu:


			– Não, Célia. Apenas devemos nos manter em alerta.


			– Mas nosso filho não tem motivos para buscar fuga ilusória nas drogas, meu querido! Nunca negamos a ele atenção, carinho e amor!


			– Concordo com você, meu bem! Creio apenas que fui infeliz trazendo esse assunto à baila no nosso café tão gostoso como sempre. Desculpe-me! – disse afagando as mãos da esposa.


			Abraçaram-se e se despediram com um doce beijo de ternura.


			Luiz Flávio não teve coragem para revelar suas suspeitas à esposa. Vinha sentindo um cheiro estranho no quarto do filho em determinados momentos. O jovem descuidara da aparência. Dava a impressão que até o banho diário deixara de fazer parte de sua rotina.


			A piora das notas na escola deveria ter um motivo! Alguma coisa não lhe parecia bem. Procuraria conversar com um amigo psicólogo para algumas orientações mais seguras antes de preocupar a esposa com suspeitas que poderiam ser infundadas. 


			Mas... Continuaria em alerta!


		




		

			Capítulo 3


			O TELEFONEMA
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			Célia não quis insistir com o marido, mas os comentários à mesa do café da manhã a deixaram preocupada.


			Ficara com a impressão de que Luiz Flávio queria poupá-la de alguma suspeita em relação ao filho Renato.


			Por sua vez, não trouxe à baila nos comentários surgidos o fato de que achara no vaso sanitário do filho algo que lembrava cinzas, talvez, de um cigarro. Como não fumava, não podia afirmar com mais certeza. O problema era que Renato também não era dado a esse hábito, o que tornava a situação mais confusa.


			Ia ficando com a sensação de que um quebra-cabeça desagradável começava a ser montado dentro do seu lar.


			Providenciou as últimas coisas antes de ir lecionar enquanto a auxiliar nos serviços domésticos não chegava.


			Dirigiu-se à porta principal da residência e antes que abrisse, o telefone tocou. Aguardou uns instantes para avaliar a urgência da ligação. Raciocinava que se fosse algum assunto importante, a pessoa insistiria.


			O aparelho telefônico tocou até desligar. E retornou novamente a ligação o que levou Célia a atender.


			– Alô.


			– Preciso falar com o Renato!


			Célia estranhou o fato de a pessoa do outro lado, com voz masculina, que lembrava uma pessoa jovem, não tivesse sequer dado um bom-dia como mandava a boa educação. 


			Ela, entretanto, respondeu como querendo passar a lição de boas maneiras ao interlocutor do outro lado da linha:


			– Bom dia. Quem deseja falar com ele, por favor?


			– É um conhecido dele – respondeu secamente a pessoa.


			– Sim. Mas por favor, qual é o seu nome?


			– O Renato está ou não? – foi o que ouviu, demonstrando não desejar o diálogo quem estava ao telefone do outro lado da linha.


			– Não. Renato já foi para escola. Se quiser deixar...


			Não conseguiu completar a frase porque o ruído característico de linha desligada foi a resposta recebida.


			“Que pessoa mal-humorada e sem educação!” – disse para si mesma. “Não se identifica. Mal responde às perguntas e desliga na minha cara desse jeito! Como pode Renato ter amizade com uma gente dessas?”


			Dirigiu-se para a porta de saída, mas o aparelho telefônico tornou a tocar.


			“Não é possível! O que está acontecendo essa manhã?!” – comentou Célia em tom de voz demonstrando alguma irritação.


			Teve vontade de não atender, mas algo a preocupava depois que falara com aquela pessoa tão mal-educada com quem o filho se relacionava. Optou por retornar e atender. Ainda dispunha de tempo suficiente para chegar até a escola onde lecionava. “Essa era uma das vantagens de uma vida bem programada.” – pensou enquanto se aproximava outra vez do telefone que insistia em chamar.


			– Alô?


			– Dona. Só liguei para saber se o Renato não está mesmo ou a senhora está mentindo?


			– Escuta aqui, meu senhor, ou seja quem estiver falando. Saiba que o senhor ou você é uma pessoa muito mal-educada. Liga na minha casa. Não se identifica. Não tem a educação de desejar um bom-dia e ainda tem o atrevimento de me chamar de mentirosa!


			– Fica na tua, coroa! Não me deixa irritado senão vai se arrepender! – foi a resposta grosseira que recebeu.


			– Mas que atrevimento! Por favor, tenha ao menos a educação de não ligar mais em minha casa e se afastar do meu filho seja lá quais forem os motivos que o aproximaram dele.


			Célia escutou uma gargalhada alta do outro lado da linha telefônica em resposta aos seus comentários.


			– Como já disse: calma, coroa! Quem está no comando sou eu. Você fica caladinha e responda o que eu perguntar e quiser saber. Posso te garantir que assim será melhor para todos!


			E antes que ela respondesse àquele atrevimento todo, o som de linha desligada tornou a ser ouvido.


			“É demais tanto atrevimento! Vou ter uma conversa séria com Renato para saber onde ele foi encontrar uma companhia tal mal-educada como essa!”


			Parou por uns instantes enquanto se dirigia até a porta principal da residência e ponderou:


			“E o que é pior! Qual o motivo que levaria esse estranho a ligar de forma tão agressiva e malcriada para a minha casa na procura de meu filho? O que o atrevido estaria querendo dizer quando afirmou que estava no comando? Comando de quê? Era só o que faltava para estragar o meu dia!”


			Fechou a porta em direção ao carro enquanto murmurava: “Filho criado, trabalho dobrado! Ou até mais!”


			Chegou até o local de trabalho muito preocupada com tudo o que ouvira naquele telefonema que propunha estragar a sua manhã.


			“Preciso buscar meu equilíbrio! Meus alunos não têm culpa dos meus problemas particulares. Mas já sei o que irei fazer no intervalo das aulas. Falarei com Luíza! Ela é muito religiosa! Decerto poderá me orientar melhor.” – continuava a pensar no turbilhão de ideias e hipóteses sobre o acontecido minutos atrás a partir do momento em que o telefone tocou.


			Conseguiu transmitir aos seus alunos a matéria preparada e na hora do intervalo das aulas, procurou pela amiga.


			– Luíza, preciso falar com você, minha amiga.


			– Claro, Célia. Amigas são para essas horas. Me parece preocupada! Em que posso ajudá-la?


			– Pois então! Estou mesmo. Vários pensamentos me assaltaram e roubam minha tranquilidade nesse início de manhã.


			– E em que posso ajudar, Célia? Alguém doente na família? Algum problema com Renato ou com o Luiz Flávio?


			– Vou contar desde o início do nosso café da manhã lá em casa quando o Luiz comentou uma notícia do jornal.


			E foi narrando para a amiga atenciosa tudo o que se passara até o último telefonema, o atrevimento de quem ligara, a falta de educação e a ameaça velada que recebera dessa pessoa que não fazia nenhuma ideia de quem pudesse ser.


			– Realmente a pior parte de tudo o que me contou foi esse telefonema em que a pessoa desconhecida, mal-educada e agressiva despejou energias negativas sobre você, minha amiga. Energias essas que com a ajuda de Deus você há de superar.


			– E dos seus amiguinhos do outro lado, não é Luíza?


			Luíza sorriu e comentou:


			– Você está se referindo aos bons espíritos, Célia? Sim, eles estão sempre prontos a nos auxiliar desde que façamos nossa parte. E no seu caso é não se deixar desequilibrar com as palavras que ouviu ao telefone. Seja quem for essa pessoa, deve estar espiritualmente doente para proceder dessa maneira.


			– Se está doente, também está querendo roubar a minha saúde, amiga!


			– É aí que entra a sua parte para ser auxiliada por Deus e pelos espíritos amigos. Não permita se envolver pelas palavras que ouviu. Vamos orar pedindo socorro e fazendo a nossa parte para que tudo se esclareça, Célia.


			– Você vai lá hoje à noite?


			Luíza tornou a sorrir.


			– “Lá” significa no centro espírita? Sim, vou. Hoje é dia de reunião aberta ao público. Por que não vem comigo?


			– Não. Não. Você pede por mim para os seus amigos, Luíza.


			– Está vendo como agimos? Reconhece que pode ser auxiliada, mas se nega buscar o socorro, Célia. Essa é a parte que cabe a você realizar para que receba ajuda.


			– Mas eu não sou espírita, Luíza!


			– E nem está sendo proposto para que se torne uma, Célia. A doutrina espírita não disputa seguidores. Reconhece o direito de cada um escolher livremente a religião que prefere. O que conta é procurarmos fazer o bem a quem necessita. A vivência do amor foi a religião deixada por Jesus. Todas as que surgiram depois dele são rótulos criados pelo homem. A verdadeira religião, aquela que liga a criatura ao Criador, é realizar o bem para aqueles que necessitam. Sermos bons e honestos conosco e com os semelhantes. Quando procedemos assim, estamos ligados ao nosso Pai, vivenciando a verdadeira religião.


			– Mas se eu não for lá, eles não me ajudarão?


			– Os bons espíritos sempre procuram auxiliar. É que você vindo ao centro poderá receber um passe e tomar a água fluidificada que trará socorro ao seu corpo e a você como espírito imortal, minha amiga.


			– É que hoje a noite preciso me sentar com o Luiz Flávio para conversarmos sobre o que aconteceu depois que ele saiu, como estou fazendo agora com você.


			Luíza voltou a sorrir da infantilidade da amiga.


			– Não é isso não, Célia. Você está usando o diálogo com o seu marido, que precisa realmente acontecer, como desculpa para não ir ao centro comigo hoje.


			Célia ficou acabrunhada com a afirmativa de Luíza que realmente acertara em cheio.


			– Mas não tem problema não, Célia. Pedirei por você e pelo seu lar do mesmo jeito. Contudo, mesmo não indo ao centro, faça a sua parte não permitindo que as vibrações negativas do telefonema tomem conta dos seus pensamentos. Isso é muito importante. É a parte que lhe cabe fazer no ambiente do seu lar. Pode ficar tranquila que pedirei por vocês, sim. 


			Abraçaram-se e cada uma seguiu para a sua sala de aula já que o sinal anunciara o final do recreio.


		




		

			Capítulo 4


			O PSICÓLOGO
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			Se a mãe, Célia, estava transtornada pela agressividade do telefonema, Luiz Flávio também não estava em um dia dos mais tranquilos devido às dúvidas que cresciam dentro dele em relação ao filho.


			Por isso tinha se dirigido ao serviço naquela manhã com um firme propósito: procuraria o auxílio de um amigo psicólogo que conhecia desde a sua época de adolescente.


			O patrão era um homem compreensível e sensível aos problemas graves de seus empregados. Compreendia que um servidor com limitações impostas por problemas pessoais não rendia tudo o que podia e, por isso mesmo, procurava escutar como amigo as queixas e, na medida do possível, colaborar para solucionar as dificuldades para ter o retorno do serviçal em plena produção.


			Sabedor desse caráter, Luiz pediu-lhe alguns minutos de atenção quando expôs as preocupações que lhe roubavam a tranquilidade naquela manhã, pedindo ao seu chefe uma hora para uma conversa orientadora com o psicólogo conhecido.


			Prontamente atendido e liberado para esse tempo, Luiz Flávio procurou pelo profissional que se dispôs a ouvi-lo, percebendo o estado de ansiedade do antigo conhecido.


			– Então é isso, Otávio. Estou com certas desconfianças em relação ao meu filho Renato sobre a questão do uso de drogas. Não comentei minhas dúvidas com Célia para não preocupá-la antes da hora.


			– No que fez muito bem, Luiz. Não somente para poupar a sua esposa como também não fazer acusações que poderiam se mostrar infundadas em relação ao seu filho. Primeiramente, é preciso ter provas concretas de que o uso de substâncias ilícitas esteja realmente sendo feito antes de formalizar uma acusação. E outra coisa extremamente importante que gostaria que você guardasse: se houver a confirmação da suspeita, sempre se posicionar como amigo do seu filho e nunca como um acusador frio e distante. Tal atitude aproxima o traficante e distancia o filho que se sente acuado no seio da própria família.


			– Mas Renato tem todo o apoio meu e da mãe, Otávio! O argumento que procurou por drogas por uma carência no lar não se aplica no caso dele.


			– Cuidado! Está dando por certa a suspeita! Acabei de alertá-lo que as coisas não podem ocorrer dessa maneira. Primeiro tem que haver provas concretas das suspeitas.


			– É mesmo. Desculpe, mas a ansiedade dos pais é muito grande quando pensamos na possibilidade desse perigo.


			– Entendo. Mas, veja bem. A adolescência é um período perturbador na vida do jovem porque ele enfrenta vários problemas. Mudanças no corpo físico. Desafios sociais. O estresse de entrar numa faculdade. De maneira que, mesmo com o apoio dos familiares, não faltam motivos para angústias nessa idade da vida. É claro que quando falta o apoio do lar, a pressão emocional aumenta e muito, tornando o jovem uma presa mais fácil das drogas e dos traficantes.


			– Por isso mesmo eu e Célia estamos sempre abertos ao diálogo e atentos à vida dele.


			– E fazem muito bem. Mas o jovem que esteja realmente usando, por exemplo, a maconha, apresenta mudanças em seu comportamento. Apresenta mudanças de humor; demonstra uma maior dificuldade em raciocinar, em tomar decisões; a memória é prejudicada; pode se perder na conversa que esteja mantendo com os pais ou outras pessoas.


			– Propriamente esses dados que você está me passando eu não percebi, sinceramente.


			– Se ele tiver amigos aos quais tenha acesso, procurem se informar com muito cuidado se o Renato tem se apresentado diferente do habitual. Às vezes ele apresenta essas mudanças fora do lar.


			– Renato não é de muitos amigos, mas poderei sondar junto aos poucos que ele leva em casa.


			– Sempre com muito cuidado, Luiz Flávio. Os jovens de hoje são muito inteligentes e podem perceber que estão sendo vigiados por algum motivo.


			O psicólogo aguardou alguns segundos e ponderou:


			– O importante, Luiz, é o fato dos pais conhecerem o máximo possível o filho para que possam perceber mudanças neles. O que percebo no meu consultório é a triste realidade dos pais serem surpreendidos por situações de consumo de drogas ilícitas por seus filhos que apresentaram sinais visíveis dessa triste realidade, e que não foram percebidos exatamente pelo fato desses pais não conhecerem seus filhos de maneira suficiente. Isso é profundamente lamentável! Pais que não conhecem os próprios filhos, convivendo com eles no mesmo lar!


			Aguardou mais um pouco de tempo e retornou à conversa.


			– Mas até agora você não me disse o que está levando você a essa angústia de achar que Renato possa estar usando drogas. O que mais concretamente falando o levou a essa suspeita?


			– Um dia desses senti um cheiro estranho no quarto dele, Otávio.


			– Está querendo me dizer que invadiu a privacidade dele, Luiz?


			– Não. Eu passava pelo quarto dele que estava com a porta aberta. Renato tinha ido pegar uma peça de roupa na lavanderia. Foi quando senti o tal de cheiro estranho que me levantou suspeitas.


			O psicólogo sorriu e perguntou ao amigo:


			– Ficou constrangido, sem jeito, quando perguntei se estava invadindo a privacidade de seu filho?


			– Confesso que sim. Não gosto de invadir a privacidade de ninguém, principalmente a de meu filho.


			– Mas isso é o correto, Luiz. Não invadir, mas entrar no quarto de Renato para dialogar com ele, orientando-o. É preciso alertar sobre os benefícios e os riscos de um computador quando ele existe e é utilizado pelo adolescente. Vão encontrar boas e más informações do outro lado da tela. Boas e perigosas companhias. Pedófilos, pessoas de mau-caráter, enfim, todo o tipo de caráter estará atrás da tela de um computador e é função dos pais mostrar isso ao filho. Entrar no quarto para um diálogo orientador não é invasão. Pode ficar tranquilo. É um dever dos pais nos dias atuais.


			Otávio aguardou uns instantes e retornou ao assunto que estava sendo tratado antes.


			– Você falava do cheiro forte que sentiu no quarto de Renato. Realmente a maconha tem um cheiro muito forte e inconfundível para quem já sentiu. Algumas pessoas o comparam ao cheiro de gambá. Uns o descrevem como um cheiro doce. Outras pessoas como azedo. Depende da sensibilidade de cada um. Contudo, não podemos fechar um diagnóstico somente baseado nesse acontecimento. Podemos e devemos ficar alertas, mas concluir definitivamente, não.


			– Outra coisa, Otávio, é Renato se apresentar despenteado, sem se importar com o que veste. Hoje de manhã mesmo, praticamente se arrastou para tomar o café antes de ir para a escola.


			– O descaso com a própria aparência e o excesso de sono são dados a considerar para agregá-los no nosso, digamos, dossiê que estamos elaborando juntos nessa conversa, amigo Luiz.


			– Essa impossibilidade de concluir pelo sim ou pelo não é que angustia muito, Otávio!


			– Sem dúvida, meu amigo. Mas a dúvida não persistirá por muito tempo. Já que ela existe, precisa ser esclarecida o mais rápido possível para que Renato seja socorrido, caso essa seja realmente a realidade.


			– E como eu e a Célia faremos isso, meu amigo?


			– Peça para a mãe ficar atenta às roupas que ele usa. Muitas vezes os jovens esquecem resíduos de maconha em bolsos. Atenção ao cheiro da roupa para verificar se esse odor sugestivo da droga não está presente. Algum objeto esquecido em algum lugar da casa, tais como, cachimbos, folhas de seda, isqueiros, ou algo diferente que sugira ser algum tipo de veículo utilizado para proporcionar o consumo da droga. Observar as amizades mais recentes que possam tê-lo induzido ao consumo da maconha que me parece ser o que mais o está preocupando, como percebi.


			– Em resumo, Otávio, acabou a paz em meu lar! – observou Luiz Flávio em tom de desânimo.


			– Os desafios existem para serem vencidos, Luiz e não para nos derrotar. Continue abordando os perigos do uso de drogas quando o assunto surgir normalmente, em seu lar, sem demonstrar que ele está sendo comentado como uma forma de acusação contra seu filho. Explique os riscos do consumo de qualquer droga ilícita e inclusive das denominadas lícitas, mas que causam grandes males como o álcool e o fumo. Tudo isso em conversa informal para não dar ideia de existir nela uma acusação velada contra ele sem as devidas provas. Obviamente que, se comprovada a utilização de qualquer substância nociva, a conversa deve ser mais direta e aberta, mas sempre você e a Célia se posicionando como amigos dele e nunca, simplesmente, como um tribunal de acusação. Isso, como já falei, distancia o filho dos pais e o aproxima do traficante e dificulta muito a recuperação da vítima.


			– E o tal de olho avermelhado? É verdade que isso acontece aos usuários da maconha?


			– A fumaça da maconha irrita os olhos levando à cor vermelha. Mas não podemos fazer diagnóstico baseado apenas nesse dado, já que outras situações podem provocar a vermelhidão do globo ocular, tais como, falta de sono, uso de muitas horas de computador na utilização de videogames, até mesmo uma irritação provocada por alguma enfermidade das vistas. Tudo depende de estudar com cuidado a situação e ir somando ou eliminando hipóteses, meu amigo.


			– Otávio, meu bom amigo. Agradeço pelo seu tempo, mas preciso retornar ao meu trabalho. Meu chefe é muito compreensivo, mas não devo abusar. 


			– Fique à vontade para me procurar, Luiz. Estou aqui sempre que puder lhe ser útil. Não só a você como a Renato também.


			Abraçaram-se e Luiz Flávio dirigiu-se ao trabalho com muitas informações úteis sobre o assunto. Conversaria com a esposa e montariam um esquema de vigilância necessária para esclarecer o assunto que tanto o angustiava. Não podia continuar escondendo suas suspeitas.


			Mal imaginava o que estava acontecendo com Célia. Principalmente depois do tal telefonema que recebera depois que ele se retirou do lar em direção ao trabalho!


		




		

			Capítulo 5


			CONFIDÊNCIAS E SUSPEITAS


			[image: ]


			Luiz Flávio cumpriu suas obrigações daquela manhã após agradecer ao patrão a concessão de sua saída temporária para falar com o psicólogo. 


			Intimamente ansiava retornar ao lar para conversar mais abertamente com Célia. Não podia manter sigilo sobre sua suspeita em relação ao filho. Necessitava da colaboração da esposa para chegar a um raciocínio mais exato sobre Renato e tomar as providências necessárias, caso ele estivesse realmente envolvido com drogas. E isso não poderia fazer sozinho. A esposa e mãe era fundamental para desvendar a realidade e acabar de vez com aquela angústia crescente que lhe roubava a paz.


			O que ele não sabia era que os sentimentos dela não eram diferentes. Célia ministrou suas aulas com a honestidade de uma professora responsável. Entretanto, alimentava o mesmo desejo de retornar ao lar para uma conversa mais franca com Luiz Flávio sobre o estranho telefonema que recebera logo pela manhã. Sem deixar de lado a referência ao material encontrado no vaso sanitário do banheiro do filho e que lembrava cinzas de um cigarro. Também ansiava resolver de vez aquela suspeita para que o lar retornasse à paz em que tinha vivido todos aqueles anos.


			Quando finalmente retornaram ao lar na hora do almoço, uma esperada atração movia-os na busca de um pelo outro.


			– Como foi na escola nessa manhã, meu bem? – perguntou ele para ser gentil com a esposa e afastar um pouco a angústia que o invadia.


			– Tive uns probleminhas antes de sair de casa hoje, mas mesmo assim consegui cumprir com os meus compromissos. E você?


			– Probleminhas? Mas que problemas se tudo estava bem hoje em nosso café da manhã?


			– Luiz! Precisamos conversar mais séria e francamente hoje à noite. Não estava tudo bem hoje pela manhã. Fingimos que estava para manter a paz de nossa casa que não desejamos seja roubada pelos problemas da vida.


			– Como assim, Célia?


			– Você estava nitidamente preocupado com o assunto sobre drogas e a possibilidade de estar envolvendo nosso filho. Sejamos francos! Precisamos um do outro nessa ocasião.


			– Não nego que estava e estou preocupado com essas notícias de crimes estampadas nos jornais envolvendo vítimas e traficantes.


			– Não, Luiz! Sua preocupação envolve diretamente Renato. E o mesmo sinto eu depois do telefonema que recebi essa manhã antes de sair em direção ao trabalho.


			– Telefonema, Célia? Mas que telefonema?


			– Na realidade foram mais de um!


			– Então vamos conversar já!


			– Não convém. Vamos reservar o horário onde possamos dispor de tempo para raciocinar sem a interferência das nossas emoções. Vamos marcar nossa conversa para hoje mesmo à noite. Quando nos recolhermos ao nosso quarto conversaremos com mais tempo e poderemos raciocinar melhor sobre certas coisas, principalmente depois que eu te contar o que ouvi no telefone nessa manhã.


			– Agora você me deixou mais angustiado!


			– Não. Conheço você o suficiente para perceber que já estava angustiado quando comentou o assunto pela manhã, Luiz. A notícia que leu no jornal foi o estopim de algum problema que você me ocultou com a finalidade de me poupar. Mas não quero que carregue os problemas sozinho, meu bem. Afinal, Renato é nosso filho e devemos dividir responsabilidades e somar esforços em favor do bem dele. Concorda comigo?


			– Você tem toda razão, Célia. Estou realmente muito preocupado e agradeço a sua sensibilidade de perceber isso e se oferecer para resolvermos juntos as questões que envolvem nossa casa e nosso filho. Conversaremos, sem dúvida nenhuma, ainda esta noite, meu bem.


			Abraçou a esposa e confidenciou:


			– Nessa manhã pedi autorização ao meu patrão que é muito sensível aos problemas dos funcionários como sempre lhe falei, e ele me liberou para que eu pudesse procurar Otávio, o meu amigo psicólogo. 


			– E qual foi o assunto, Luiz? Com toda a certeza, se não me engano, deve ter sido sobre nosso filho.


			– Foi mesmo, Célia. Tive uma conversa muito útil e exatamente sobre o consumo de drogas por adolescentes e não vou mentir que não teve relação com nosso filho. Como muito bem você concluiu, a notícia que li no jornal sobre drogas não me angustiou apenas pelo crime estampado, mas pela possibilidade de podermos estar com problema semelhante dentro da nossa própria casa!


			– Mais um motivo para conversarmos hoje, sem falta, na hora em que nos recolhermos para nosso quarto, Luiz.


			– Apenas um cuidado, pelo menos por enquanto, Célia. Vamos continuar tratando Renato como sempre fizemos. À noite lhe explico o motivo. 


			E antes de continuarem em direção ao almoço esperando pela chegada do filho, Luiz Flávio indagou:


			– Teresa, a nossa auxiliar nos serviços da casa, é discreta, Célia?


			– Sim, ela é. Trabalha conosco desde que Renato era bem pequeno. Mas por que me pergunta isso? – completou a esposa sem entender as intenções do marido.


			– Explicarei melhor em nossa conversa noturna, mas creio que, talvez, ela possa nos ajudar.


			Embora Célia não tivesse entendido a razão da pergunta e da breve explicação dada pelo marido, beijaram-se e foram providenciar alguma coisa que faltava para o almoço já encaminhado por Teresa que prestava seus serviços para eles no lar.


			Renato chegou da escola e os quatro se sentaram à mesa para o almoço. Luiz Flávio e Célia, embora não professassem nenhuma religião de forma mais ostensiva, entendiam que Teresa devia sentar à mesa da refeição como uma pessoa da família. Se servia ao lar, deveria participar do mesmo como um membro da casa. Isso conferia um voto a mais de confiança deles para com ela, ao mesmo tempo em que aumentava a responsabilidade da mesma nas tarefas entregues a sua responsabilidade.


			Em dado momento, Célia falou muito discretamente a Renato que alguém havia ligado para ele logo pela manhã.


			– Para mim, mãe? E quem era? – perguntou Renato meio constrangido. 


			– Não sei, meu filho. Não deixou o nome. Mas deve ser alguém que o conhece já que tinha o número do nosso telefone.


			– E não deixou o nome? Não disse se ligaria mais tarde? Ou se era para eu ligar? 


			Renato revelava uma nítida apreensão nas perguntas que fazia. Por sua vez, Célia, inteligentemente, não descreveu a grosseria da pessoa ao telefone. Não queria espantar o filho de fornecer mais dados sobre o estranho para ela, mesmo porque não conversara com o marido ainda para trocarem melhores decisões.


			À tarde Luiz Flávio retornou ao trabalho. Cumpriu com as suas responsabilidades, mas o seu pensamento estava monopolizado pela conversa que teria à noite com a esposa.


			Célia ficou em casa dando andamento ao preparo de novas aulas para os alunos ao mesmo tempo em que corrigia nos intervalos a algumas provas aplicadas aos mesmos conforme o planejamento escolar exigia.


			Da mesma forma seus pensamentos se focavam na conversa que iria ter com o marido naquela mesma noite. Não permitia que seu serviço fosse prejudicado, mas não conseguia isolar a mente totalmente do compromisso noturno.


			E a noite não se fez esperar, embora os ponteiros dos relógios de Célia e Luiz Flávio parecerem se mover com maior lentidão do que o costume.


			A família já havia jantado, Teresa se fora em cumprimento ao seu horário de trabalho, os cônjuges se preparavam para se recolher ao quarto, não antes de observarem a conduta de Renato que demonstrava intenções de sair.


			– Vai sair, meu filho? – perguntou a mãe.


			– Vou à casa de um amigo conferir a resolução de uns problemas, mãe – foi a resposta evasiva à pergunta materna.


			– Falando sobre amigos, meu filho, tenho observado que não tem vindo nenhum deles mais a nossa casa como era de costume. Brigou com alguém, Renato?


			– Não, mãe. É que cada um vai seguindo a sua vida. Assim como não sou obrigado a ir a casa deles, eles também não são obrigados a vir até nossa casa.


			– Lógico que não, meu filho. Mas gostaríamos que conservasse as boas amizades! Elas são importantes em nossas vidas! Convide alguns deles para retornarem como antes. Teremos um grande prazer em recebê-los, não é Luiz? – disse Célia voltando-se para o marido.


			– Claro que sim, querida. Nossa casa está, como sempre esteve, aberta aos bons amigos de nosso filho. Basta ele querer. Sua mãe tem razão, Renato. Volte a convidá-los! Vamos marcar um churrasco para o fim de semana que julgar melhor, meu filho.


			– Está bom, pai e mãe. Vou pensar no assunto.


			– Pode começar por esse amigo mesmo aonde você vai indo agora conferir as lições, meu filho – colocou com perspicácia a mãe.


			– Tá bom, gente. Até mais – disse Renato querendo fugir ao assunto.


			O pai não deixou por menos:


			– Filho! Não demore! Sabe que ficamos preocupados enquanto você não chega! Estaremos a sua espera como sempre.


			– Nossa! O que deu em vocês dois? Parece até que vai me acontecer alguma coisa! 


			– Seu pai está preocupado com a notícia que leu no jornal essa manhã, Renato, e que comentou à mesa, filho – colocou a mãe.


			– Se a gente for se basear nos jornais, ninguém mais sai de casa! – respondeu.


			– Seja como for, cuidado e volte logo, Renato.


			– Volto. Assim que conseguir resolver os problemas com o meu amigo.


			Beijou a mãe e abraçou o pai e saiu. Célia e Luiz Flávio ficaram se entreolhando com mil pensamentos assaltando-lhes a mente.


			Depois da saída de Renato, cada cônjuge providenciou o encerramento das atividades do dia de trabalho com um bom e prolongado banho. Logo depois estavam repousando sobre a cama de casal onde iniciaram a conversa necessária sobre o filho.


			Luiz Flávio foi o primeiro a falar.


			– E então, Célia. Fiquei preocupado quando você mencionou o telefonema da manhã antes que você saísse para o trabalho. Quem era? E de que se tratava?


			– Gostaria de poder responder às suas perguntas, Luiz. Primeiramente, a pessoa foi de uma falta de educação espantosa. Depois, desferiu um atrevimento e uma ameaça velada a minha pessoa quando insisti para saber exatamente o que você acabou de perguntar: quem era e o que desejava com o nosso filho.


			– Falta de educação, ameaça, Célia? 


			– Sim. Não respondeu ao cumprimento que dirigi a essa pessoa desejando um bom-dia.


			– E depois?


			– Quando insisti em saber de quem e do que se tratava, me chamou de velha e que seria melhor eu não me intrometer!


			– Mas que atrevimento! Mas como um indivíduo desses sabia o nosso telefone, Célia?


			– Isso também cansei de perguntar a mim mesma, Luiz. 


			O casal se entreolhou e concluiu quase ao mesmo tempo:


			– Só pode estar relacionado a Renato! Mas como se envolveu com um tipo desses, meu Deus? – disseram ambos.


			Um silêncio de alguns minutos se estabeleceu entre o casal, sendo quebrado pelo marido.


			– Célia, não quis preocupá-la antes do tempo. Mas um dia desses senti um cheiro suspeito no quarto do Renato.


			– Como assim “cheiro suspeito”, Luiz? Cheiro de quê?


			– De maconha, Célia!


			– Meu Deus! Então...


			– Calma! Não vamos tirar conclusões apressadas sobre o assunto. Me escute primeiro. O Otávio orientou que não fizéssemos acusações sem provas.


			– Mas como vamos provar que dentro da nossa casa nosso filho está usando drogas?


			– Observando qualquer mudança dele, meu amor. Observar muito detalhadamente cada dia de Renato! 


			Esperou mais um pouco e completou:


			– Por isso perguntei se podíamos confiar em Teresa. Ela entra no quarto dele para arrumar as coisas e poderá observar algo que nos passe despercebido, Célia.


			– Como assim, Luiz? Não estou entendendo!


			– Algum sinal de cigarro. Algum cheiro estranho como senti outro dia. A presença de alguma coisa que sugira que Renato esteja fumando. Por exemplo, um isqueiro. Papel de seda. Alguma substância que não existia antes. Tudo é muito importante para termos condições de chamar nosso filho para uma conversa mais objetiva e direta, Célia. Oriente a Teresa para atentar nas roupas que ele troca e coloca para lavar se existe alguma coisa estranha como cheiro ou qualquer objeto de uso pessoal não habitual. Se encontrar, peça para ela informar a gente.


			– Agora que você tocou nesse assunto, Luiz, lembro-me de um dia quando vi algo no vaso sanitário do quarto de Renato. Mulher tem mania de dar descarga para manter o vaso sempre o mais limpo possível. Homem, às vezes tem preguiça e não se preocupa tanto com isso. Foi numa ocasião dessas que me pareceu ter visto algo semelhante a cinza de cigarro. Não tive certeza porque não estou acostumada a isso.


			– Por que não comentou nada comigo, Célia?


			– Primeiro porque não tinha certeza do que tinha visto. Segundo que não me passou pela cabeça essa possibilidade de nosso filho estar consumindo drogas!


			– Por isso temos que montar esse esquema de observação mais apurado e não deixar passar nada sem uma resposta, querida. Procure pensar numa maneira de contar com a Teresa sem que ela perceba exatamente o motivo de estarmos pedindo a colaboração dela. Não vamos alarmar sem provas. 


			– E quanto à pessoa do telefonema, Luiz? Como vamos descobrir quem ligou, o que realmente desejava, quem era essa pessoa? Meu Deus! São tantas dúvidas que acabo me perdendo!


			– Não precisa se preocupar porque, segundo penso, se tiver alguma coisa a ver com essas malditas drogas, ele irá ligar de novo.


			– Mas será que vai ter esse atrevimento, Luiz?


			– Tem esse e muitos outros que não somos sequer capazes de imaginar, meu bem! Lembra-se da notícia do jornal dessa manhã que anunciava mais um crime em nome dessas lamentáveis substâncias ilícitas, Célia?


			Esperou mais um pouco abraçado à esposa para acalmá-la. Depois comentou:


			– O mais imediato é montarmos nossa observação mais detalhada sobre a conduta de Renato que as coisas se sucederão trazendo-nos explicações, caso ele esteja realmente envolvido com o uso dessas substâncias.


			– Estou muito preocupada, Luiz! – disse Célia apertando o marido contra seu corpo como um pedido de socorro.


			– Devemos estar vigilantes, meu amor! Se caso se confirmar nossas suspeitas, vamos agir como mais amigos ainda do que temos sido de nosso filho. O importante é não nos tornarmos acusadores! Montarmos um tribunal de julgamentos! Não! Essa tática é extremamente errada e atira os jovens ainda mais nas mãos desses infelizes que traficam as drogas julgando que serão felizes com a desgraça alheia!


			Apertou a esposa entre os braços e se dispuseram a aguardar pela volta do filho. Quem sabe se não encontrariam mais dados nessa saída noturna de Renato?


			Assim que escutaram o filho adentrando o lar, os corações de ambos se aquietaram um pouco mais.


			Aguardaram pelo “boa-noite” do filho antes de adormecerem.


			Cerca de meia hora depois Renato bateu à porta do quarto dos pais após verificar que a luz estava acesa pela fresta que permitia a irradiação da mesma pela parte inferior.


			– Entre, meu filho! Eu e seu pai estávamos aguardando seu retorno para que pudéssemos dormir em paz por sabê-lo na segurança de nosso lar.


			O jovem entrou meio acanhado como não era do seu feitio.


			– Vem cá, filhão! Dê-nos um abraço! – colocou o pai.


			Renato abraçou o pai e beijou a mãe que lhe deu um abraço bem apertado como se quisesse guardar aquele tesouro que a vida lhe dera em um local bem seguro.


			– Resolveu seus problemas da escola com o amigo, filho? – perguntou Luiz Flávio.


			– Ah! Sim, pai – respondeu meio titubeante e mecanicamente Renato.


			– E convidou esse seu amigo para vir até a nossa casa para um churrasco no final de semana?


			– Acabei me esquecendo, pai! Os problemas estavam difíceis de entendermos e encontrarmos solução – respondeu evasivamente.


			Renato afastou-se de perto da cama como quem não desejasse mais continuar qualquer tipo de conversa.


			– Vá descansar, meu filho! Mas antes me dê mais um abraço bem forte! – disse-lhe a mãe tornando a apertá-lo entre os braços e passando-lhe as mãos por entre os cabelos úmidos.


			Assim que o jovem deixou o quarto, Célia comentou com o marido em tom preocupado:


			– Luiz. Renato tomou banho antes de vir até nosso quarto! Seus cabelos estavam umedecidos!


			– E o que tem isso, Célia?


			– Ele já havia tomado banho pouco tempo antes de jantar e sair de casa!...


			Apagaram a luz do quarto, mas não conseguiram apagar os pensamentos que mais aquela observação de Célia havia percebido.
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